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DESERTO - O PALCO DOS NOSSOS DRAMAS (3) 

Deus Não Nos Abandona No Deserto! 
 
Na semana passada nós vimos a razão para a qual Deus nos leva ao deserto: (1) Nos preparar 
para batalhas por meio de uma verdadeira edificação espiritual, (2) para nos mostrar quem Ele 
é e do que é capaz de fazer diante do impossível, (3) para decidirmos se queremos ou não 
pertencer a Ele e ao Seu povo e por fim, (4) para disciplinar aqueles que dizem que são, 
quando na verdade não são. Hoje, meditaremos que quando Deus nos conduz ao deserto, 
Ele promete estar conosco e não nos abandonar. Porém, tenhamos sempre em mente o 
seguinte: que os nossos desertos são como palcos onde os nossos dramas na vida cristã se 
desenrolam. São os momentos de secura e escassez de alegria espiritual que 
experimentamos, e a questão permanece: O que nós podemos aprender ao passarmos pelos 
desertos? Antes de tudo, saibamos que Moisés reconhecia a importância da direção divina no 
deserto. (Êx. 40:36,37; 33:15) Vamos ler Êxodo 13:21-26 e meditar sobre a “presença de Deus” 
conosco. Então, A presença de Deus em nossos desertos significa: 
 
1. Que Deus nos dá segurança e proteção. 

A. Certa vez, Jacó fugia do ódio de seu irmão quando Deus lhe falou algo. (Gn.28:15; c.f. 
Rm. 8:38,39) 

B. A pior coisa que pode existir para alguém que conheceu a Deus, é não ter ou não mais 
perceber a Sua presença.  O Espírito do SENHOR saiu de Saul, e um espírito mau, 
mandado por Deus, começou a atormentá-lo. (1 Samuel 16:14 NTLH) 

 
2. Que Deus nos dá fortalecimento para a realização de uma tarefa ou 
cumprimento de uma missão. 

A. Vamos ler o que Deus disse a Josué. (Dt. 31:23; c.f. Js. 1:5; Jr. 1:8; Mt. 28:18-20; At. 
18:9-11) 

 
3. Que Deus é o nosso conforto nas tribulações. 

A. Como cristãos, nós sempre estamos entrando, saindo ou estando em meio às aflições. 
(Is. 41:10; 43:2) 

 
4. Que de Deus nós recebemos poder e capacitação espiritual. 

A. Sem a presença de Deus, nós não poderemos realizar nada de espiritual. (Zc. 4:6; c.f. 
At. 1:8) 

B. Lembremo-nos sempre do princípio já aprendido: O que é espiritual precede a tudo que 
é material. (c.f. Dt. 8:2-4) 

 
Deus sempre conduziu e conduz o Seu povo pelo deserto deste mundo. Saiba que Ele está no 
controle e a Sua companhia ou presença é real. Com Ele nós podemos estar convictos, de que 
“não desfaleceremos no deserto” e quando chegarmos à nossa “terra que mana leite e mel” (a 
realização da promessa), não nos esqueçamos do que disse o profeta Oséias: 
 

 8 (...) ‘Os ídolos não valem nada!’ Sou eu, o SENHOR Deus, que atendo as orações do meu 
povo; sou eu que tomo conta deles. Como um pinheiro verde, eu lhes dou abrigo, e de mim 
eles recebem todas as bênçãos. 9 Que as pessoas sábias e ajuizadas entendam a mensagem 
deste livro e meditem nela! Os caminhos de Deus, o SENHOR, são certos; os bons andarão 
neles, mas os pecadores tropeçarão e cairão. (Oséias 14:8-9 NTLH) 
 
Caso não tenhamos ainda chegado à obtenção da promessa que nos foi dada, entendamos a 
seguinte verdade, oremos e perseveremos sobre ela: 
 

 4 Porque tudo o que está nas Escrituras foi escrito para nos ensinar, a fim de que tenhamos 
esperança por meio da paciência e da coragem que as Escrituras nos dão. 5 Que Deus, que é 
quem dá paciência e coragem, ajude vocês a viverem bem uns com os outros, seguindo o 
exemplo de Cristo Jesus! (Romanos 15:4-5 NTLH) 
 
 


